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Resumo: 

Esta pesquisa objetivou caracterizar o ambiente alimentar percebido, as práticas alimentares e 

o estado nutricional de funcionários de uma empresa privada de Santa Catarina (SC). Estudo 

transversal e descritivo com 27 trabalhadores de uma empresa de alimentação saudável em 

Palhoça, SC. Foram aferidos a circunferência da cintura, peso e altura, e aplicado um 

questionário contendo o Nutrition Environment Measures Survey Perceived (NEMS-P), 

traduzido e adaptado, e o Instrumento de Avaliação das Práticas Alimentares de Estudantes 

Universitários (IPRAE), também adaptado. Os participantes tinham em média 30,3 anos de 

idade e trabalhavam 8 horas/dia. Por motivos de praticidade, custo e qualidade alimentar, 63% 

traziam comidas de casa para o trabalho. Cerca de 44% dos participantes realizavam refeições 

assistindo televisão ou utilizando aparelhos eletrônicos. Apesar da prática regular de atividade 

física, 37% apresentaram excesso de peso e destes, 30% foram classificados com risco 

aumentado para doenças cardiovasculares. Ainda que expressiva a prevalência de excesso de 

peso, a maioria julgou importante fazer escolhas saudáveis quando se alimentam em 

restaurantes, mesmo que custe mais caro. Este estudo contribuiu com dados sobre um 

ambiente alimentar percebido ainda não avaliado, e pode fomentar ações de saúde com os 

funcionários da empresa analisada, do ramo de alimentação saudável. 

 

Palavras-chave: Ambiente alimentar. Práticas alimentares. Estado nutricional. Trabalhador. 



 

Abstract:  

This research aimed to characterize the perceived food environment, food practices and 

nutritional status of employees of a private company in Santa Catarina (SC). Transversal and 

descriptive research conducted with 27 workers from a healthy food company in Palhoça, SC. 

Waist circumference, weight and height were measured, and a questionnaire containing the 

Nutrition Environment Measures Survey Perceived (NEMS-P), translated and adapted, and 

the University Student Feeding Practices Assessment Instrument (IPRAE) were also adapted. 

Participants were on average 30.3 years old and worked 8 hours / day. For reasons of 

practicality, cost and food quality, 63% brought food from home to work. About 44% of them 

had meals watching television or using electronic devices. Despite the regular practice of 

physical activity, 37% were overweight and of these, 30% were classified as having an 

increased risk for cardiovascular diseases. While expressing the prevalence of overweight, 

most thought it important to make healthy choices when eating at restaurants, even if it costs 

more. This study contributed data on a perceived yet untested food environment, and can 

foster health actions with employees of the analyzed company from the healthy eating 

business. 

 

Key-words: Food environment. Food Practices. Nutritional status. Workers. 

 

Introdução 

O processo de urbanização ocasionou diversas mudanças no estilo de vida da 

população, e dessa forma, o ambiente de residência ou profissional pode influenciar no acesso 

à alimentação saudável, tornando importante a avaliação do ambiente alimentar no qual os 

indivíduos estão inseridos (COSTA; OLIVEIRA; LOPES, 2015). O ambiente alimentar 

refere-se a uma estrutura dinâmica, caracterizada por fatores como disponibilidade, variedade, 

qualidade, preço e marketing, que determinam a acessibilidade dos indivíduos aos alimentos e 

bebidas (GLANZ et al., 2005), e pode contribuir para o aumento ou excesso de peso e outras 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), por influenciar nas práticas alimentares não 

saudáveis (PARTINGTON et al., 2015).  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (IBGE), atualmente as 

DCNT constituem um problema de saúde pública relevante, por responderem por cerca de 

70% das causas de morte no Brasil, e influenciarem na qualidade de vida dos indivíduos. Em 



pesquisa realizada, o IBGE evidenciou associação entre DCNT, consumo abusivo de álcool, 

excesso de peso, níveis elevados de colesterol, baixo consumo de frutas e hortaliças, e 

sedentarismo na população brasileira (IBGE, 2013). De acordo com dados da pesquisa do 

Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 

Telefônico (VIGITEL) a prevalência de excesso de peso na população brasileira passou de 

43% (2006) para 54% (2017), sendo que em Florianópolis, capital de SC, passou de 41,2% 

2006 para 49,8% (2017). (BRASIL, 2018). 

Justifica-se este estudo pela influência que o ambiente alimentar de trabalho exerce na 

qualidade da alimentação, devido ao tempo que os trabalhadores passam nesse ambiente, e os 

escassos estudos com esta temática. Esta pesquisa objetiva caracterizar o ambiente alimentar 

percebido, as práticas alimentares e o estado nutricional em funcionários de uma empresa 

privada de Santa Catarina. 

 

Método 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo com trabalhadores de uma empresa 

privada do ramo de alimentação saudável, localizada no município de Palhoça, SC. 

Contemplaram a amostra deste estudo 27 funcionários que aceitaram participar 

voluntariamente da pesquisa. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética para Pesquisa 

com Seres Humanos da Universidade do Sul de Santa Catarina (CEP/UNISUL) (Parecer nº 

3.206.545). Os participantes receberam todas as informações referentes à pesquisa por meio 

de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (participantes idade ≥18 anos) e 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (participantes idade < 18 anos).  

Foi aplicado um questionário em papel de auto preenchimento contendo dois 

instrumentos validados: o Nutrition Environment Measures Perceived (NEMS-P) (GREEN; 

GLANZ, 2015; e o Instrumento Para Avaliação das Práticas Alimentares de Estudantes 

Universitários (IPRAE) (ALBIERO, 2018), ambos com pequenas adaptações pela 

pesquisadora. Com estes instrumentos foram avaliados dados referentes aos últimos sete dias 

para: práticas alimentares, consumo de grupos de alimentos marcadores de alimentação 

saudável (MAS), consumo de grupos de alimentos marcadores de alimentação não saudável 

(MANS), influência na decisão de escolha, local de realização das refeições, hábitos 

alimentares e percepção de saúde. 

Além do questionário, foram coletados dados de peso (kg), estatura (cm) e 

circunferência da cintura (CC). A coleta do peso foi realizada com uma balança digital da 

marca Bioland® com carga máxima de 150kg, e os indivíduos foram pesados com roupa leve, 



pés descalços e unidos no centro da balança, eretos e com braços estendidos ao longo do 

corpo. Para medida da estatura, foi utilizado estadiômetro da marca Sanny®, os indivíduos 

ficaram descalços e com pés aproximados, em posição ereta e olhando à frente. Com os dados 

de peso e altura foi analisado o estado nutricional com o Índice de Massa Corporal (IMC), 

utilizando para classificação os parâmetros estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) (WHO, 2007) e pelo Ministério da Saúde Brasileiro (BRASIL, 2011). A CC foi 

aferida com fita métrica da marca Sescorf®, os indivíduos ficaram em pé, eretos, com 

abdômen relaxados, braços estendidos ao longo do corpo, e roupas afastadas da cintura.  

A CC foi analisada com os pontos de cortes estabelecidos pela OMS (WHO, 2007). 

Todos os dados coletados foram tabulados em planilha do Microsoft Excel versão 2010® e 

analisados por estatística descritiva (média, desvio-padrão, frequências absolutas e relativas).  

 

Resultados 

Foram avaliados 27 funcionários, com média de idade de 30,3 ± 9,4 anos, que 

trabalhavam cerca de 8 ± 1,1 horas ao dia. Na tabela 1 está apresentada a caracterização da 

amostra. 

 

Tabela 1. Caracterização sociodemográficas de funcionários de uma empresa privada de 

SC durante a última semana (n=27). Palhoça, 2019. 

 

Em relação a realização das refeições, a maioria (89%) realizou o café da manhã em casa ou 

no trabalho com alimentos trazidos de casa. Cerca de 74% dos participantes faziam o almoço 

em casa ou no trabalho com refeições trazidas de casa. Os demais (26%) almoçavam no 

entorno do local de trabalho. Aproximadamente 63% realizavam os lanches no local de 

trabalho ou no entorno. Quanto ao jantar, a maioria (70%) relatou fazer esta refeição em casa. 

Os trabalhadores gastavam em média, R$ 12,19 reais na refeição almoço, e R$ 7,65 reais no 

lanche da manhã ou da tarde. Sobre o consumo de alimentos açucarados, a maioria (70%) 

consumiu bebidas industrializadas açucaradas na última semana e 85% dos entrevistados 

consumiram doces e/ou guloseimas. O consumo de salgados fritos esteve presente pelo menos 

um dia da semana em 44% das refeições e o consumo de alimentos tipo fast-food esteve 

presente na alimentação de 63% dos trabalhadores. Dos participantes entrevistados, 19% 

relataram ter consumido verduras e legumes diariamente e 37% consumiram frutas frescas em 

mais de quatro dias na semana. As práticas alimentares dos participantes estão apresentadas 

na Tabela 2. 



 

Tabela 2. Análise das práticas alimentares de funcionários de uma empresa privada de 

SC na última semana (n=27). Palhoça, 2019. 

 

 Quando avaliado o IMC, identificou-se uma média de 24,9 ± 4,7 kg/m
2
, o limite da 

eutrofia para excesso de peso. Os mesmos apresentaram uma circunferência da cintura média 

de 80,8 ± 12,3cm. Os dados do estado de saúde podem ser visualizados na Tabela 3. 

Dentre os principais motivos em trazer alimentos de casa para consumir no trabalho, 

foram citados: conveniência e praticidade (48%), baixo custo (37%), qualidade e alimentos 

mais saudáveis (33%), e motivação para planejar e organizar a refeição (22%). Além disso, os 

alimentos mais consumidos pelos funcionários foram: frutas frescas (52%), barras de 

cereal/proteína (41%), chás de infusão em sachês/ervas secas (30%), biscoitos ou bolos 

caseiros (22%), oleaginosas (22%), doces (22%), iogurte (15%), café (15%), biscoitos ou 

bolos industrializados (15%).  

Aproximadamente 19% da amostra referiram frequentar os restaurantes no entorno 

local de trabalho nos finais de semana, por residirem próximos ao local de trabalho. Quanto 

ao deslocamento, todos (100%) se deslocavam por menos de 10 minutos a pé até os 

estabelecimentos de alimentação (lanchonetes, padarias ou cafeterias) e (96%) até os 

restaurantes. 

Analisando as informações relacionadas ao estado de saúde, 96% dos funcionários 

referiram não fazer uso de cigarros, e 70% consideraram seu estado de saúde como excelente, 

ótimo ou bom. Os praticantes de atividade física representam 74% dos participantes, 

classificados como ativos ou moderadamente ativos. Quando questionados sobre a qualidade 

dos alimentos, 96% responderam se sentir muito preocupado ou um pouco preocupado com a 

qualidade dos alimentos, sendo que apenas um participante respondeu não sentir preocupação 

com a qualidade da alimentação. 

 

Tabela 3. Análise do Estado de saúde de funcionários de uma empresa privada de SC 

(n=27). Palhoça, 2019. 

 

O consumo regular de alimentos ultraprocessados na última semana, não foi referido 

pelos trabalhadores. Porém, podemos visualizar no gráfico (1) o consumo de 1 a 3 dias na 

semana, dos alimentos: salsichas (41%), presunto ou mortadela (37%), biscoitos (33%), 

linguiças (30%), pizza pronta (30%), barra de cereal (30%) e salgadinho de pacote (30%). 



 

Gráfico 1: Análise do consumo de alimentos ultraprocessados de funcionários de uma 

empresa privada de SC durante a última semana (n=27). Palhoça, 2019. 

 

 Ao analisar o ambiente alimentar percebido, os trabalhadores relataram serem 

importantes fatores para a decisão de compra de alimentos, o restaurante próximo ou no 

caminho do local onde costuma ir (81%), a qualidade dos alimentos (81%) e gosto dos 

alimentos (74%). Os alimentos localizados próximos do caixa foram considerados escolhas 

impulsivas por 77% dos avaliados. As demais informações a respeito do ambiente alimentar 

percebido podem ser analisadas na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Ambiente alimentar percebido por funcionários de uma empresa privada de 

SC nos estabelecimentos que costumam frequentar (n=27). Palhoça, 2019. 

 

Discussão 

 Este estudo analisou o ambiente alimentar percebido, práticas alimentares e estado 

nutricional de 27 funcionários de uma empresa privada do ramo de alimentação saudável, 

localizada no município de Palhoça, SC. Observou-se que a maioria dos participantes eram 

mulheres jovens, trabalhando em média 8 horas por dia, com ensino superior completo ou 

pós-graduação. Segundo dados do IBGE, 54% da população no Brasil é economicamente 

ativa, com 48% da população trabalhando cerca de 8 horas ao dia (40 a 44 horas semanais). 

(IBGE, 2014). 

Foi identificada uma baixa presença dos funcionários aos restaurantes e lanchonetes 

próximo do local de trabalho, e a maioria sinalizou a necessidade de melhoria do ambiente 

alimentar no entorno. Dados semelhantes foram evidenciados em um estudo realizado por 

Schneider e Venzke (2017) com trabalhadores no Rio Grande do Sul, que constataram que 

mais da metade dos participantes realizavam suas refeições em casa ou trariam de casa comer 

no trabalho. 

O consumo regular de frutas, alimentos integrais e pescados foi referido pela maioria 

dos participantes, porém não foi observado o consumo diário desses alimentos. A prevalência 

no consumo de frutas foi superior ao observado no inquérito VIGITEL (BRASIL, 2018), que 

evidenciou um baixo consumo de frutas e hortaliças (36%) da população adulta de 

Florianópolis. Tal fato pode ter ocorrido pelo motivo dos funcionários trabalharem em uma 

empresa de alimentação saudável, que de alguma forma estimula bons hábitos alimentares. O 



ambiente de trabalho é reconhecido como um local estratégico de promoção da saúde e 

alimentação saudável. A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera que o local de 

trabalho deve dar a oportunidade e estimular os trabalhadores a fazerem escolhas saudáveis 

(WHO, 2004).  

Menos da metade dos funcionários realizavam suas refeições enquanto trabalhavam, 

assistiam televisão ou faziam uso de tablete/celular. De acordo com as recomendações 

propostas pelo Guia Alimentar para População Brasileira (GAPB) (BRASIL, 2014), é 

importante a realização das refeições em locais confortáveis e tranquilos, onde não haja 

estímulos para consumo de quantidades ilimitadas de alimentos, além de evitar realizar as 

refeições na mesa de trabalho e próximo a telefones celulares e televisão.  

 Com relação à percepção de saúde, a maioria dos participantes se auto avaliaram com 

saúde boa a excelente. Estes dados vão ao encontro dos achados da Pesquisa Nacional de 

Saúde (PNS) realizada em 2013 no Brasil, na qual 66% da população avaliaram sua saúde 

como boa ou muito boa (IBGE, 2013). A prática regular de atividade física e a baixa 

prevalência de uso de cigarro entre os funcionários avaliados, podem instigar esta auto 

avaliação positiva do estado de saúde. Daal’agnol e Borjes (2012) encontraram resultados 

semelhantes em sua pesquisa realizada em Chapecó (SC), onde 95% dos trabalhadores não 

faziam uso de cigarros e 89% avaliaram seu estado de saúde de bom a ótimo. 

No presente estudo, mais de um terço dos participantes apresentaram excesso de peso, 

e destes, a maioria foi classificado com risco aumentado para doenças cardiovasculares 

devido a circunferência da cintura elevada. Dados do VIGITEL evidenciam um acréscimo de 

11% na prevalência de excesso de peso na população brasileira desde 2006 (BRASIL, 2018). 

Tal resultado foi semelhante ao encontrado por Santos et al. (2013), em pesquisa realizada 

com trabalhadores no estado de São Paulo, onde 61% dos trabalhadores foram classificados 

com sobrepeso. Segundo Gonçalves et al. (2016), o excesso de peso no ambiente de trabalho 

diminui a produtividade e aumenta o absenteísmo e lesões ocupacionais. Na maioria dos 

países e em especial no Brasil, a frequência da obesidade vem aumentando rapidamente e de 

modo semelhante, evoluem outras DCNT relacionadas ao consumo excessivo de calorias 

(BRASIL, 2014).  

Esta prevalência do excesso de peso nos funcionários pode ser justificada pelo 

consumo semanal de doces, fast-food e bebidas açucaradas. Apesar dos funcionários 

relatarem o consumo de frutas no ambiente de trabalho em alguns dias da semana, menos de 

um quarto dos trabalhadores consomem frutas diariamente. O GAPB recomenda a ingestão de 

três ou mais porções de frutas diariamente, por serem alimentos ricos em vitaminas, minerais 



e fibras e contribuírem para a proteção da saúde e diminuição do risco de várias doenças. 

(BRASIL, 2014). 

Por se tratar de uma empresa de alimentação saudável cuja missão é levar o que há de 

melhor na natureza em termos de alimento para o consumidor externo, algumas ações para 

conscientizar os funcionários sobre a importância de uma alimentação equilibrada podem ser 

adotadas. A empresa disponibiliza aos funcionários a prática de yoga uma vez na semana, 

porém, podem ser adotadas medidas para prevenção e diminuição do excesso de peso, bem 

como, estimular o aumento do consumo de alimentos saudáveis como frutas, verduras e 

diminuição de alimentos açucarados. Tais medidas podem incluir descontos em academias, 

acompanhamento com nutricionistas, aulas de bem-estar, e incentivo a prática de atividades 

coletivas, como caminhadas e trilhas ao ar livre. 

 Como limitações do presente estudo, cita-se a escolha por conveniência de uma única 

empresa para realização do estudo. No entanto, os trabalhadores residem em diferentes 

cidades, possuem variações de idades, de ambos os sexos, podendo representar diferentes 

contextos. Destaca-se como ponto forte a realização da pesquisa em um público ainda não 

avaliado, com levantamento de dados sobre o ambiente alimentar percebido, hábitos 

alimentares e estado de saúde de trabalhadores de uma empresa privada, podendo sinalizar 

aos gestores da empresa uma possível necessidade de intervenção e melhorias no ambiente, 

que poderão fomentar práticas mais saudáveis aos trabalhadores que passam cerca de 1/3 do 

seu tempo diário na empresa. 

 

Conclusão 

 Os resultados obtidos neste estudo contribuíram para caracterizar o ambiente alimentar 

percebido, práticas alimentares e estado nutricional dos funcionários de uma empresa privada 

em SC. Foi observado um alto índice de excesso de peso, baixo consumo de frutas e verduras 

diariamente e a prática semanal no consumo de salgados fritos, bebidas açucaradas, doces e 

fast-food entre os trabalhadores. Destaca-se positivamente, prática regular de atividade física, 

a preocupação com a qualidade dos alimentos, bem como consumo semanal de alimentos 

integrais, pescados e frutas e a baixa prevalência de tabagismo.  

 Sugere-se a realização de estudos semelhantes em outras empresas e ramos variados, 

para constatar se esta foi uma realidade específica do local analisado, ou se a mesma estende-

se para outros ambientes. Além disso, a promoção de estratégias de educação nutricional para 

os trabalhadores poderiam contribuir para um estilo de vida saudável, favorecendo a saúde 

dos trabalhadores e garantir aumento da produtividade no ambiente de trabalho. 



Este estudo pode sinalizar aos gestores uma possível necessidade de intervenção e 

ações de promoção de saúde que fomentem práticas alimentares mais saudáveis nesta 

população. Além disso, a pesquisa contribuiu para minimizar a escassez de estudos sobre 

ambiente alimentar organizacional no país. 
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ILUSTRAÇÕES 

Tabela 1. Caracterização sociodemográficas de funcionários de uma empresa privada de 

SC durante a última semana (n=27). Palhoça, 2019. 

Dados sociodemográficos n % 

Idade (anos completos)   

   Menor de 18 1 3,7 

   18 a 22 anos 5 18,5 

   23 a 27 anos 3 11,1 

   28 a 32 anos 10 37,0 

   33 a 37 anos 2 7,4 

   38 a 42 anos 2 7,4 

   43 a 47 anos 2 7,4 

   48 ou mais 2 7,4 

Sexo   

   Feminino 17 63,0 

   Masculino 10 37,0 

Cargo na empresa   

   Expedição 7 25,9 

   Marketing 7 25,9 

   Comercial 3 11,1 

   Direção 3 11,1 

   Financeiro 2 7,4 

   Regulação 2 7,4 

   Atendimento ao Consumidor (SAC) 2 7,4 

   Comércio Exterior 1 3,7 

Carga horária de trabalho/dia   

   4 horas 1 3,7 

   8 horas 19 70,4 

   9 horas ou mais 7 25,9 

Grau de escolaridade   

   Ensino médio completo 5 18,5 

   Ensino médio incompleto 1 3,7 

   Ensino superior completo 6 22,2 

   Ensino superior incompleto 4 14,8 

   Pós-graduação 11 40,7 

Com quem mora   

   Com pais 9 33,3 

   Com parentes 1 3,7 

   Com companheiro(a) ou esposo(a) 14 51,9 

   Sozinho(a) 2 7,4 

   Com amigos 1 3,7 

Estado civil   

   Solteiro(a) 15 55,6 

   Casado(a) / morando com companheiro(a) / união estável 14 51,9 

Renda familiar   

   De R$ 954,00 a R$ 2.861,99 2 7,4 

   De R$ 2.862,00 a R$ 4.769,99 6 22,2 

   De R$ 4.770,00 a R$ 9.539,99 9 33,3 

   De R$ 9.540,00 a R$ 14.309,99 5 18,5 



   Acima de R$ 14.310,00 2 7,4 

   Não soube / Não respondeu 3 11,1 

Total 27 100,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Práticas alimentares de funcionários de uma empresa privada de SC durante 

os últimos sete dias (n=27). Palhoça, 2019. 

Práticas alimentares na última semana n % 

Alimentação durante a semana no local de trabalho   

Consumo em restaurantes   

   Nenhum dia 11 40,7 

   1 a 2 dias 8 29,6 

   3 a 4 dias 4 14,8 

   Todos os dias úteis 4 14,8 

Consumo em lanchonetes, padarias ou cafeterias   

   Nenhum dia 9 33,3 

   1 a 2 dias 11 40,7 

   3 a 4 dias 6 22,2 

   Todos os dias úteis 1 3,7 

Trouxe alimentos de casa   

   Nenhum dia 10 37,0 

   1 a 2 dias 1 3,7 

   3 a 4 dias 8 29,6 

   Todos os dias úteis 8 29,6 

Necessidade de melhoria do ambiente alimentar no entorno   

   Sim 18 66,7 

   Não 9 33,3 

Características da alimentação   

Realização de café da manhã   

   Não realizou café da manhã 2 7,4 

   De 1 a 3 dias 4 14,8 

   4 a 6 dias 6 22,2 

   Todos os dias 15 55,6 

Realização de lanche da manhã ou da tarde   

   Não realizou lanche da manhã ou da tarde 6 22,2 

   De 1 a 3 dias 6 22,2 

   4 a 6 dias 10 37,0 

   Todos os dias 5 18,5 

Realização de almoço   

   Não realizou almoço  - - 

   De 1 a 3 dias 1 3,7 

   4 a 6 dias 1 3,7 

   Todos os dias 25 92,6 

Substituição do almoço por lanches   

   Não substituiu almoço por lanches 20 74,1 

   De 1 a 3 dias 6 22,2 

   4 a 6 dias 1 3,7 

   Todos os dias - - 

Realização de janta   

   Não realizou janta 5 18,5 

   De 1 a 3 dias 6 22,2 

   4 a 6 dias 7 25,9 

   Todos os dias 9 33,3 

Substituição do jantar por lanches   

   Não substituiu jantar por lanches 9 33,3 



   De 1 a 3 dias 15 55,6 

   4 a 6 dias 1 3,7 

   Todos os dias 2 7,4 

Comer quando está trabalhado, assistindo TV ou utilizando 

computador / celular 
  

   Não comeu usando aparelhos eletrônicos 8 29,6 

   De 1 a 3 dias 7 25,9 

   4 a 6 dias 4 14,8 

   Todos os dias 8 29,6 

Consumo de água   

   Não bebeu água  - - 

   Menos de 500ml 1 3,7 

   De 500ml até 1l 8 29,6 

   Mais de 1l até 1,5l 6 22,2 

   Mais de 1,5l até 2l 4 14,8 

   Mais de 2L 8 29,6 

Consumo de bebidas industrializadas açucaradas   

   Não consumiu bebidas açucaradas 8 29,6 

   De 1 a 3 dias 13 48,1 

   4 a 6 dias 5 18,5 

   Todos os dias 1 3,7 

Consumo de bebidas industrializadas diet/light/zero   

   Não consumiu bebidas industrializadas diet/light/zero 18 66,7 

   De 1 a 3 dias 8 29,6 

   4 a 6 dias 1 3,7 

   Todos os dias - - 

Consumo de doces ou guloseimas   

   Não consumiu doces ou guloseimas 2 7,4 

   De 1 a 3 dias 16 59,3 

   4 a 6 dias 7 25,9 

   Todos os dias 2 7,4 

Consumo de leguminosas   

   Não consumiu leguminosas 2 7,4 

   De 1 a 3 dias 14 51,9 

   4 a 6 dias 9 33,3 

   Todos os dias 2 7,4 

Consumo de salgados fritos   

   Não consumiu salgados fritos 15 55,6 

   De 1 a 3 dias 10 37,0 

   4 a 6 dias 2 7,4 

   Todos os dias - - 

Consumo de legumes ou verduras   

   Não consumiu legumes ou verduras 2 7,4 

   De 1 a 3 dias 10 37,0 

   4 a 6 dias 10 37,0 

   Todos os dias 5 18,5 

Consumo de frutas frescas ou salada de frutas   

   Não consumiu frutas frescas ou salada de frutas 3 11,1 

   De 1 a 3 dias 14 51,9 

   4 a 6 dias 5 18,5 



   Todos os dias 5 18,5 

Consumo de alimentos fast-food   

   Não consumiu alimentos fast-food 8 29,6 

   De 1 a 3 dias 17 63,0 

   4 a 6 dias 2 7,4 

   Todos os dias - - 

Consumo de alimentos integrais   

   Não consumiu alimentos integrais 6 22,2 

   De 1 a 3 dias 10 37,0 

   4 a 6 dias 8 29,6 

   Todos os dias 3 11,1 

Consumo de carnes vermelhas   

   Não consumiu carnes vermelhas 3 11,1 

   De 1 a 3 dias 6 22,2 

   4 a 6 dias 9 33,3 

   Todos os dias 3 11,1 

Consumo de aves   

   Não consumiu aves 5 18,5 

   De 1 a 3 dias 17 63,0 

   4 a 6 dias 3 11,1 

   Todos os dias 2 7,4 

Consumo de pescados   

   Não consumiu pescados 10 37,0 

   De 1 a 3 dias 15 55,6 

   4 a 6 dias 2 7,4 

   Todos os dias - - 

Total 27 100,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3. Estado de saúde de funcionários de uma empresa privada de SC durante a 

última semana (n=27). Palhoça, 2019. 

Estado de saúde n % 

Percepção de saúde   

   Ruim 1 3,7 

   Razoável 7 25,9 

   Boa 3 11,1 

   Muito boa 13 48,1 

   Excelente 3 11,1 

Uso de cigarros   

   Sim, eu atualmente fumo 1 3,7 

   Não, mas costumava fumar 2 7,4 

   Não, eu nunca fumei 24 88,9 

Nível de atividade física   

   Nem um pouco ativo 7 25,9 

   Moderadamente ativo 16 59,3 

   Muito ativo (no mínimo 5 dias na semana) 4 14,8 

Estado nutricional   

   Eutrófico 17 63,0 

   Sobrepeso 5 18,5 

   Obesidade 5 18,5 

Circunferência da cintura   

   Normal 19 70,4 

   Risco aumentado para doenças cardiovasculares 8 29,6 

Preocupação em ter dinheiro para compra de alimentos saudáveis   

   Nunca 2 7,4 

   Algumas vezes 15 55,6 

   Frequentemente 4 14,8 

   Quase o tempo todo 6 22,2 

Preocupação com qualidade dos alimentos   

   Não muito preocupado 1 3,7 

   Um pouco preocupado 15 55,6 

   Muito preocupado 11 40,7 

Realização de método para perda de peso   

   Sim 18 66,7 

   Não 9 33,3 

Resultados do método para perda de peso   

   Perdi tudo o que queria perder e mantive isso 5 18,5 

   Perdi parte do que queria perder e mantive 7 25,9 

   Perdi peso, mas ganhei um pouco de volta 2 7,4 

   Perdi peso, mas ganhei tudo de volta 3 11,1 

   Não perdi peso 1 3,7 

Total 27 100,0 

 

 

 

 

 

 



Tabela 4. Ambiente alimentar percebido por funcionários de uma empresa privada de 

SC nos estabelecimentos que costumam frequentar (n=27). Palhoça, 2019. 

Ambiente alimentar percebido Categorias de respostas 

(%)  

Critérios para decisão de compra Pouco 

importante 

Importante 

Próximo do local de trabalho 44% 56% 

Próximo ou no caminho dos locais onde você costuma ir 18% 81% 

Loja de amigos ou parentes 100% 0% 

Qualidade dos alimentos 19% 81% 

Preços dos alimentos 33% 67% 

Acesso de transporte público 93% 7% 

Gosto 26% 74% 

Qualidade nutricional 37% 63% 

Custo 41% 59% 

Conveniência 55% 44% 

Controle de peso corporal 67% 33% 

   

Facilidade de compra Fácil Difícil 
Frutas e vegetais frescos 89% 11% 

Carnes magras (aves, peixes, carne vermelha e suína com pouca 

gordura) 
93% 7% 

Salgados e outros lanches 96% 4% 

Opções assadas, não fritas 78% 22% 

Refrigerante, suco e chá industrializado 100% 0% 

   

Hábitos de compra Discordo Concordo 
As notícias me estimulam a comprar alimentos saudáveis. 41% 59% 

Costumo comprar alimentos que estão localizados próximo ao 

caixa. 
77% 22% 

Os alimentos não saudáveis geralmente estão próximos do fim 

do corredor. 
59% 40% 

Eu costumo compras alimentos que estão no nível dos olhos nas 

prateleiras 
33% 66% 

Há muitas propagandas que me estimulam a comprar alimentos 

não saudáveis 
56% 44% 

Eu vejo as informações nutricionais dos alimentos embalados 30% 70% 

Os alimentos próximos do caixa são escolhas impulsivas. 22% 77% 

Existem muitas opções saudáveis no restaurante 30% 70% 

É difícil encontrar uma opção saudável quando se come no 

restaurante 
63% 37% 

É fácil encontrar frutas e vegetais no restaurante 29% 71% 

É importante para mim fazer uma escolha saudável quando vou 

comer em restaurante 
26% 74% 

O restaurante fornece informações nutricionais (como conteúdo 

calórico) 
81% 19% 

Custa mais caro comprar as opções saudáveis 26% 74% 

O menu ou buffet destaca as opções saudáveis do restaurante 74% 26% 



Gráfico 1: Consumo de alimentos ultraprocessados de funcionários de uma empresa privada de SC durante a última semana (n=27). 

Palhoça, 2019. 
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